
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

OF. N? 12 Em 11 de abril de 1975

i
Senhor Diretor Geral

Cumpro o dever de encaminhar a Vossa Senhoria cõ 
pias das notas taquigraficas da sessão de instalação, realizada 
no dia 15 de março, atendendo solicitação contida no ofício n? 
169/75.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa 
Senhoria protestos de consideração e apreço.

Ao Ilustríssimo Senhor Doutor SYLVIO ANNECCHINI,
MD. Diretor-Geral do Tribunal Regional Eleitoral do. extinta Guanabara.

rs/Proc.142/75.
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0 > 2 P2£»&XDENÍE DO IAI23' NAL ÍLSQXONAL iL. .IaQrãI (]3eee ibar£jador 

Elaano Crus) - Declaro aborta a ueBsão da instalação da Assembléia Cons­

tituinte do Betado do Eio de Janeiro.

Convido oa Sra. Láuarâs Cláudio Moacyr, José Maria Duarte, 

jUíz Fernando Mnh; reo e £3 ndra Cavalcanti para co»u.a&jir ao recinto o 

Sr. Ministro Armando Balcão, qiu. representa S.Sxi o Sr. Prtssidento da Re­

pública, e o Sr. De atado Celio Borja, Presidente da câmara doe Deputados.

(0 Sr. Ministro da Justiça e o Sr. Presidente da câmara ios 

Dâputauoa são Introduzidos no rocinto e tonam assento na Mesa Diretora 

dos trabalhos).

(mimas no plenário).

0 32 PESSIDEHTE DO TXZSliãuL SEOIOHAL RlrlTORAL (Desembargador 

gLaano Cruz) - Peno â Brnda do Mtxaioo da alicia Militar quo execute o 

Hino Nacional).

(A Bandu de Musica da olícia Militar executa o Hino líaciontl)

(Palmas no plenário).

SECOS FL0R2S
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0 SH PR." SIDE3TE DO íRIBJ:a REGIONAL ELIITORAL, Desembarga­

dor 35XSjSKB KL-iano KM3QL Cruz - Tenho a houra de convidar o Sr. Debutado 

Frederico Trotta a ler o termo de compromisso, que será de;, ois ratifi­

cado arsc? oralmente por todos os Srs. Deputados, a seguir chamados pela 

ordem sâxx alfabética, os quais de c.l orarão s assim o prometo.

Tem a palavra o Sr. Deputado Frederico Trotta.

0 SR FREDERICO TROTTA (Lendo) - "Prometo desempenhar fielmen­

te o mandato que mo foi confiado, dentro das normas g a m U a  constitucio­

nais e lugais da República e do Estado, servindo com hénra, lealdade e 

dedicação ao povo do Estado do Rio de Janeiro." (Paimas no recinto e 

tribunas)•

0 SR PRESIDENTE DO TRIL NAL REGIONAL ELEITORAL, Desembargador 

Elnano Crtus - 0 Sr. Diretor Geral vai proceder a chamada dos Srs. Depu­

tados Conotituintos, segundo a ordem Kfarxg alfabética.

0 SR DIRETOR GERAL - Deputado Cláudio Lloaĉ r.

D SR CLÁUDIO UOACYR - (Lendo) "0 tIDli, Sr. Presidente, :no seu 

programa.••

\ \

...Amaral Pàixuto." ,(PTHumu nu
recinto e nas tribun^»)
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0 SR PRESIDENTE DO TRIBUiJAL REGIONAL ELEITORAL, Deaembnr- 

gador Elmano Crua - Ate agora, V.Exâ não prometeu.

Poço que V *Exã kbh encaminhe h Mesa c sua declaração e di­

ga, coiao os demais colegas deverão fase-lo,"assim o proneto".

0 SR CLÁUDIO IIOACYR - 0 Con a ressalva, assim o prometo* 

(Palmas no recinto e nas tribunas)

(0 Sr. Diretor- prossegue a chamada doo Srs. Deputados, 

que, à medida que são anunciados, declaram "assim o prometo".)

SEGUE UARINA
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(0 Sr. Diretor Geral procede à chamada dos Srs. 

Constituintes que, ao ouvirem o seu nome, respondem "As­

sim o prometo")

Segue keldir

%
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( 0 Sr. Diretor Geral proceite â chamada dos Srs. Consti­

tuintes que, ao ouvirem o seu. nome, respondeu "Assim o prometo")

3 T O  T'®RSINHA,
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C SR PRiV-jIDENTíí (ELMAIfO CRUZ) - Encerrada a shámada e o 

eompromi-ro, cabe-mc declarar t ol memento instalada a Assembléia Cons­

tituinte do Estado do Rio de Janoiro de 1975.

Exmo.Sr. ninistro Arnaldo falcão, di^nlasimo uenhor repre­

sentante do Sr. Presidente da República, Sr. Deputado Célio Borja,jPre- 

sidente da Câmara dos Deputdos, autoridades civis e militares, minhas 

senhoras, meus senhores, eminentes 3rs. Deputados da Assenbléia Cons­

tituinte do Estado do Rio de Janeiro:

(Lendo) "Em cumprimento ao que determina a Lei nfl 20...

...manter a fidelidade ao Braeiil.'
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0 SR PRESIDENTE — (Elmp.no Crus) - Vou dor a palavra aoa quatro 

lídures, ainda por ordem alfabética.
#

Teu a palavra, por cinco minutos, o Sr. Deputado Cláudio iíoacj] , 

0 33 SlàUDIQ LÍOACTR - Sr. Presidente que dirige os trabalhos 

de instalação da Assembléia Constituinte do novo Estado do Rio c*e Janeiro 

Desembargador Elamno Cruz; Sr. Ministro da Justiça/ Armando Falcão; nosso 

companheiro de Casa L^egielatlva o Presidente da Câmara Federal, Deoutado

Célio Borjaf ilustrts Deputados Gonstituintea| minhas senhoras;

meus senhores.

Iniciamos hoje uma missão fasciikmte, a dn implantação de um

novo e poderoso Estado,♦ Com u fusão do Estado do Rio de Janeiro com o 

Estado da^uanabnra foi delegado pelo povo das duas unidades a noventa 

e qua«ro de seus representantes a responsabilidade maior do fazer com que 

o novo Estado surja com uma Cono-ituição inovadora nntjuilo qu puuur ser 

inovado, forte, firmo, conscionte, representando/de um lauo ,us anseios 

da minoria, mas expressando e espelham^ de outra formate oxaressões mais

legítimas do povo lunlnense e do povo carioca que^consagradoramente^votoxi
a -

noa cftadidatos uo LIovinento Democrático Braaileiro. Defendamos, Sr. Pre-
*

sit ento, durante toi a a campanha eleitoral uma, série de ações inovadoras, tanto quanto luta os com a
*

partido em defesa da redemocrati—

zação de nossa torra. Esses anseios terão que fioar expostas definitiva-
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mente e de forma consagradorc no texto clone,ti irucional que há de ser vota­

do pela Assembléia ^onstituinte do Estado do Rio de Janciro^i reopeifcan- 

do, e bem vordade, os parâmetros traçados pela ConntitMjfcifcão Federal, 

maa, ao mesmo tempo, demonstrando o desejo da grande maioria do nosoo 

povo pelo restabelecimento das franquias democráticas*

Estamos aqui, “r* Presidehte e Sru, Deputados Constituintes 

do novo Estado do Rio de Janeiro, em defesa, não de una posição# 0 Tiív 

der, nem sempre, reflete a ema convicção • 0 lí dor, pela sua prápria

nrtureza, h£ que, muitas vezes, curvar-se diante da opinião da maio la 

e essa mai-^ia, tenho certeza, há de expressar-se, para que todo o Bra­

sil, com seus olhos voltados para o novo Estado que sur^e? toriha nele,*

C uiuta nele o reflexo e o eepelho de Deputados que desejam liberdade, 

democracia e juetiça sociíil# (Palmas)

XXX

Segue Olária
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0 jR. HUSxDEHTE (ELüaHü CRUZ) - Com a palavra o Deputado 
Jose ^aria Duurto, por cinco minutos.

_ sR. JObÉ MARIA DUARTE - Excelentíssimo oenhor Desembargador 
que reside os nossos trabalhos, jilmano Cruz, ejccelentre. imo senhor m.1 ni s 
tro da Justiça, Dr. Armando Falcão, Excelentíssimo _enhor Deputado Ccl..o 
Dorja, Eresidente da Câmara dos Deputados, oenhores ^enadores, senhores 
Deputados Federais, ^enhores Constituintes, Minhas senhoras, meus oenho - 

resf *
(L^IÍDO) r*Inst o la - s , hoj< , n este  h is tó r ic o  d ia  15 de março dc 

1 3 7 5 ,  a a^esem bléic C o n s titu in te  de uma nova unidade f e d e r a t i v a ,. . .

xax



í
r
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Ô iiu liliSblLUJ^ (.— i/Uív CáüZj - Teu: a t ulcvrc. o nc utado 

iz ornando xdnliar c, por cinco

 ̂ bfv. LUIZ Pu .><^w i«luu»uv - -  ~cniio:r ir o s id e n te  doo tr o b c  •  
lh o e , Dow«zabcrG3âar itloano i x u ( . onhor m in istro  da -Ju s ti a , ats and

e » ,  Ir^cildoute da tTxssaea dos Eepatado*» Cólio jortfa* t ó  -ridnâea, oijae ** 

Ic b cvtc d o o bocron coe feüéus r w«a?ae , acuo e*&«ga3 eoi x inalais s#

..atou entro a .«!•« qv « no ..ctode do ie Antigo., se ®©iilfeo«

*tCJL'Uiií. a levcr ào ^niio doe dois atados»**»

è

( >«gnc V jr a  t cxu sclij
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(Conclui o Sr, Luis Fernando Linhares,)

,,, por entendê-la um imperativo histórico; por entender, inclusive,

Que sa esta atando com atraso de quinze anos.
1

E, ao defender a fusão, quando era, ainda, incom - 

preendida pela maioria política fluminense, tí̂ ihamos era mente aqui­

lo que, neste momento, é a razão de nossa vinda a e^sa tribuna.

Dois Estados que são complementares em sua economia 

Dois &stados com povos inteiramente afinados e têm, entretanto, suas 

peculiaridades que dovem, aqui, sei relembradas e ressaltadas,sempre 

que nocei^/rlo, pelos Deputados Constitu ntes e, a soguix, pelos De­

putados à Assembléia Legislativa!

A posição do meu partido, a ARENA, que se não foi 

vitoriosa no último pleito elei'-orai,no somatárlo dos dois 4stados, 

m  de lutar para recuperar a hegemonia oolítica, a posição de meu 

partido, digo, é a de dar ao Governo os instrumentos necessários para 

que este mesmo Governo, voltado, sobretudo, para o homem - o homem

que ha de ser, e tem de ser a razão dô nossa luta, o homem que r nojj,
este

sa meta e LÚsscla- repito, para que Governo, voltado p^ra o honora,

possa fazer acuilo que todas as autoridades esperam, o desenvolvinií
/n

harmônico e a integração dos dois Estados, que desejavam, pelas suas
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comunidades, se unir.

Esperamos em Deus que teranos a necessária clari­

vidência para podermos ajudar o Governo nessa missão histórica de 
3t3C|jjtlUtlK80rd
iaxantfrax»i^*ltarigx»3re±mudt:x fazer o equilíbrio nacional, tornando 

grande, jjajestoso e voltado para o homem o novo Estado do Rio de Ja­

ne iroí (P Imas)
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0 SK. PRESIDENTE (Desembargador Elmano ruz) - Tom 

a palavra a ilustro Deputada Ssndra Cavalcanti,

A SRA. SANDRA C*i/ííÍ£ANTI - Sr, Presidente doa tra­

balhos de instalação da Assembléia Constituinte do Estado do Rio de 

Janeiro; Sr, Ministro da Justiça, Deputado Arnsndo Falcão; Sr, Pre­

sidente da câmera dos Debutados, Deputado C,'lio Borja; autoridades 

eclesiásticas, militares e do Poder Judiciário aqui presentes; Srs. 

Senadores; meus companheiros de Assembléá Constituinte; meus senho­

res e minhas 3erhoras,

Estamos vivendo, hojo, un dia. um sábado radioso;
t

um sábado de vorão carioca çxo marca a r 'união, afinal*, daquilo quo 

nasceu Junto e daquilo quo foi olh-do Junto, un dia, por acuAlcs quo 

descobriram este pedaço do torrai

Ainda esta seaana, revendo 1 uns textos relativos 

à vida desta rrca do Br sil, tive a oportunidade de reler umas car­

tas maravilhosas do Padre M.AIJÜEL Dtt NÓBRECL*, diri£ldas ao Rei da P©£ 

tugal, em que aquele aconselhava, sugeria, dava Informações, fnzia 

relatórios sehre este oedaço de terra que via, sempre, de uma forma 

global e Indivisível,
(.omita,)
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(continua A S  1 Sandra Cavalcanti)

A bula, pata eles, tinha sido, num primeiro mrtnrar 

engano, a embocadura d« um grande rio. oó maistx ti* ._i tarde xt 

descobriram que a água ainda era salgada^

Não havia g Niterói, não havia o Indo de lá e o lado 

de cá. B quando foi preciso retomá-la aos franceses, não o^Hio de
ca
e*!«r que foi retomado. Também o Rio do lado de lá. E ao * explicar 

para El Rei por qub cc enternecia tanto com esta terra, acrescentou 

uma frusé que deveria figurar na bandeira do novo Estado: "Esta 

terra é a nossa empresa".

Nasce, pois, este Estado de uma volta às suas verda­

deiras origens. E no momento em que isto acontece, o Brasil vive 

umejfooca de relativa paz, num mundo absolutamente conturbado. £

Bp abrir 03 Jornais, S b o  ouvir o noticiário de televisão, todar 

as noticicc, e s ler as revistas, paru que se tenha, diariamenjjfcc, 

por este milagr» xj de comunicução que o homem conseguiu conquistar 

nesta século, uma visão cio desconforto, do desentendimento, dos con 

flitos, dau oep&ruções quo impedem que as criaturao humanas eo en­

tendam.

E neste mundo, o Brasil, graças à Revolução de 1964, 

é uxm ilha dc paz (Palmas) Neste mundo, graças à Revolução de 

1064, o Brasil § um exemplo de progresso. Ê bem verdade que a
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caminhada de 1964 atr aqui não tem sido fácil, porque o que nós 

encontramos estragado, destruiao, mal plantado exatamente porx 

aquelon que hoje, num acesso de saudosismo tentam voltar a esse 

mesmo passado (Palmas); o que nos encontramos estragado, ainda 

não conseguimos reconstruir de todo. Mas não vamos desanimar.

Não vamos desanimar principalawnte porque esta^manifestações, 

como esta que hoje observamos e de surpresa, num cerimonial que 

tinha sido todo ele combinado entre as lideranças, e ■ nem havia 

sido srquer mencionado por ■ ronhuma dessas lideranças, que da 

surorera, de forma ató uu pouco inopinada, aquilo auo n"o eetn- 

ria^ normulmunto num programa de instalação de uma sessão noiene, 

seria, de certa forma, rompido.

nós p i  í? vivonos buotunto om política para saber 

aue est* s onif< istaç" »s são miito mais um produto ac oircunstCi­

cias do momonto, do nocessidr.de de sc projetar por alguns instan­

tes, dentro de uu pequeno mr.do político, do que refletir, na ver­

dade, uma projoção interna (Fctlmas).

0 SR PRESIDENTE - Alcrtu a iluntro Deputada Sandra 

Cavalcante aua o seu tempo JÚ terminou.

A bKA SANDRA CAVALCANTI - Vou terminar, Sr. Presidrn-

to.

Mas gostaria de registrar que só o ró porque vivemos
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em paz, e só porque tivemos eleições livres, pôde u ti representante 

do IlDli vir a esta tribuna e declarar que o seu partido e majoritá­

rio. SÓ porque houve total e completa liberdade de expressão e de 

propaganda, e houvo, e claro, aquela fácil exploração das dificul­

dades por que o povo passa, aquelo aceno mirabolante de milagres...

segue Ginos
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(Conclui a Sara. bandrt Cnvalecnti)

... milagres que, quando chogu n hora d« realizá-los nan su«tfl mãos, 

jamais chocam u sjé concretizar. Estamos caindo dr oito unos do um 

Governo do J&tudo da Gumaburu nas mãos d03 iluatrjs companheiros 

dlo MHB. Sc reclamnçõos n - * f elas duvsm sor feitas aa casa. •
Acredito sine rameaite que o cliut> de uordinlidndi que 

reinou nestes dias todos, de trab lhonfr» eparatários dostas sessões, 

não foi nem de leva arranhado por estu quebra ligeira du um compro­

misso assumido. Ma.i aoroõito, e' ti-n-io o rtoza do que a convicção í 

tinr de ui« iiidor quj assumiu esta tribuna declarando que nem ssupre 

aquilo que a Liderança diz 6 nquilo em que cilo uoreaita, nas ilo j 

obrigado a fasô-lo, no fcorn doa trabalhou, osta convicção construti­

va, eatu oo: ivxoção 1 tal vai t r oportunidade de encoaúrur um largo c.
letoi -

po paru se menif jctar. Edc t_mos certeza de que uás vnaos trabalhar 

acima dc legnadas, i cir do dlvirões partidárias. .Porque a árvore qu 

nó v.uos plantar hoje não é uma árvore que nosca com um rótulo-, :ir, 

vai dur sombra pura todos, noo anos que virão. M a  <5 ume árvore quo 

ro destina a gerações que nun oequer co. h cou as poquenas di$ ,rL?m- 

ciau. E 6 oon os olhos postos nesta juv aatude,quo daqui a quatro mio 

pela primuira vuz vui votar no Estndo que nasço hoju, aue, em none 

da Minoria, eu mc comprometo c fazer o possf-v j1 pare quo na votação
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da nossa Conotituiçao r,B>o sempre a maior lealdade, o maior ruspeito
fl

u palavra ampanhada • o maior desojo da ao^ar saxn pensar, em nenhum 

momento, naquilo que ficou para tr^s, porque o que ficou para tr̂ !s 

não volta. (Luito UumJ P ilmos.)

♦ + ♦

~ i
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0 SR. PRESIDENTE (Dít. ELMANO O.1ÜZ) - A Rre;iid3neia fol-
perfilhotj o

ga jm regiutrnr que a lluctre Deputada Sandra Cavaloanti/jb^catiomas 

sentido dn mir.hn feia* acifiic dr, evoctual controvérsia da fidelidade 

partidária, fidelidade ao Brasil.

Há soBre a nesa vn requerimento com o apolnraonto r>i ul- 

tanto do acordado untro os líderes dca dois partidos, q\>cjé do eecuin 

te teor*

(londo)
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"Dstndo cumprimento ao dispo to no...
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iáu ulmeto usoo req^^ltíSat© votação do Çloiiario, sln- 

tolicam^jntb* Os quiü estão de acordo em aprovnr o requerimento quei­

ram conservar-como estão«

(oyfcuti áylvln)
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C SE PRESIDENTE (DESEMBARGADOR ELMANG CRUZ) - Está 

aprovado, contra os votos dos Deputados Salomão *ilho, Geraldo Araújo, 

Edson Ehair, Delio dos Santos, Aluicio èuxaa, Nestor Nascimento e 

Silbert Sobrinho.

Vou suspender a sessão por deis minutos, para oue se px 

proceda à eleição/ da Mesa.

Peço a todos os senhoras aue não forem Deputados 

Constituintes, oue abandonem o Plenário. SÓ permanecerão os Deputados 

Constituintes; mais ninguém, sem exceção.

(TÍMPANOS)

Rogos aos Srs. Deput: dos que ocupem seus lugares.

Está suspensa a sessão.

SEGUE HEAKETE
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0 SR (;SL j^iáB^GüDüR ZLMAhO CRUíj) - Decorridos

dez miuutoa, reabro a sessão, para eleição da Meca.•  •  '
Determino ao Sr. Diretor Geral da decretaria do 2Px que pro­

ceda à chamada, por ordem alfabética, dos Srs. Deputados, para o ato* * •

de votar, em escrutínio socroto.

mente com seu Colega, abrajá a urna, mostrando ao plenário que a mesma• •

se encontra vazia*

(o Sr. Deputado Èdson Guimarães exibe a urna, vazia)

der à chamada. Os envelopes para votação foram por mim devidamente 

rubricados.

(0 Sr. Diretor Coral do ida inicia a chamada)
m

0 3ii SüLOdãO PIutfQ - (Pede, a palavra, "pala Ordem", fora
0 0

do microfone)

0 SR PR^SIDfcRTS (DoS^MBARGiDüR DLMAlfO CRUZ) - hão há iíe ci­

mento, não pode haver "palavra pela Ordem". Se c questão do modo de

votar, não é "questão de Ordem", 7. j£x 3 devera dirigir-se aos seus Co- • •

legas.

Srs. Deputados se dirijam à cabina. Isto, entretanto, nao é"questão
0 v

de Ordem".

inicialmente. ao Deputado ,ãdaon Guimarães que, Junta-
Tt 0

0 SR PR^SID-kfu (DuóLuhíBãRGADOR SLMAftO CRUZ) - Vai-ce proce-

0 Deputado Salomão Pxlho faz um apelo no sentido de que os

(0 Sr. Diretor do 5RS eo«tíuu. „ .. ,
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!

0 S.í PRh IDE2TE DO XHXBümâL REGIOSÀL HLITIORAjl (Deoeubar- 

gador Elnsno Cru:-.) - Devo esclarecer ao Deputado òalouão Filho quo 

a pauoageo pola cat»Lua inrtevassávcl e para rer^uardo do voto doo oro. 

Deputados. Se o Deputado achi-oo eufioitaitucento re uardado e diri­

ge— bc dl rut amante à uxj±a , nada tonLio a opor. A cabine s para bonefi 

oio do Deputado. (Palmas)

( 0 Sã DIRETOR GERAL DO xJk coutinua a chamada)

segue OUlLHEfUIKA
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GLiCiA

0 Sfi PBüSlSfeMíS (DüSEMBARGADGR i-LM̂ HG CfiUZ; _ Indago se al|;wi dos 

r̂s. ^eputados nao foi chamado.

ir „ ,odos forau chanr.dos, nao ha necessidade de se. tinda chamada.

Acaho a honra dc designar para escmtinadores da eleição que aca­

bou de realizar-se os quatro liderea da Asseobllia» yeputado 5 "̂1 áudio * o. cyr, 

"eputadu -otic - *ria lurte, ^eputado “uiz *érnando ̂ inhircs e jyuttda üundra 

ralem ti. peço que venham ocupar seus lugares na mesa.

ôi.. guardas dc segurunçr trarlo a urna que swrá acompanhada paios 

quatro líderes.

SEGUE CohUi-lçAG/IlÂvTuli
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COITC s iç XdA ew ion

0 31 JSSXW3AfiGA3X)R BU.ÍASO CHJZ -  0 mfciero de gobrecn rtas  
corresponde no nutiero de v o ta n io s . Vanoe proceder á ap urarão.

ôEGUE lUTA
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(Cont. o br. Presidente)

0 SR J RL~>ID.-iNT3 - Vou preceder à apuraçSa abrindo os 

envelopes. Peço aos escrutinadorcs toda g atenção.

(C Sr. Presidente inicia a apuração)

Indago dos Srs. deputados se quando a f,hapa estivor com­

pleta posso dizer "chapa cpmpleta" a proc3.amar logo o resultado (Pal­

mas no Recinto). fi uma sugestão do Miniatro Arcando Falcão, que 

muito experimentado em materia de votação.

(ü Sr. Presidente prossegue na apuração)

seftue ülza-

o\



16,30 1 Claanics 15/3/1975

0 S*U PKESIDENTS - (Daaambargad^r Elaana Cruz) - Salicita aaa 

Src. Uapv.t idoa qur acupoa s~ua lusarna, para scr proclamada j r^aultj. 

da da vataçãe.

(tímpanaa prolangaãaa)

sofefco «idarbal



16:35 15/03/1975

Presidente - Depute d g Jose Pinto: 93 votos.(Palmas) .

10 Víca-Prcsidente - Deputado Jayme Campc3: 83 votos. (Pnlmas)

20 Vice-Presidente - Deputado Jorge Lima: 83 votos.(Palmas)

3Q Vice-Presidente - Deputad© £tila Nunes: 83 vetes.(Palmas)

10 Secretario - Deputado Mareio Maçado: 83 votou.(Pclmas)

2Q Sccrytãrio - Deputado Uilrar Pallis: 83 vetes.(Paluas)

3C Secret/ria - Deputado Jorge Leite: 83 vo toe. (Palmas)
, Deputado

hQ Secrrtfírio -/Silverio do Espírito Santo: 83 vo tos. (Palmas)

50 Secretario - Deputado Jor^e Bhvid: £3 votes.(Palmas)

10 Suplente - Deputado 3eb-isti“r» Menezes: 83 votos.(Palmas)

20 Suplante - Depütadr Kelio Gomes: 83 votos• (Palmas)

3Q Suplanta - Deputado Pidelio Amaral: £3 vo tos. (Palmas)
m

Proclama eleitos os Sr- Deputados cocpcnentes da chapa uni 

ca', .0 mesmo tempo em que convido o Sr Deputado Josc Pinte a assumir n 

Presidência da sessão,(Pausa)

- SOB ACLAMAÇÃO DOS PDES NTES, ASSUME 9 PRESIDÊNCIA 0 SR 

DEPUTADO JOSá PINTO - .

0 SR PRESIDENT; - (Sr Deputado Jese Fintc) Tenho a henra 

de convidar S.Exa., © Sr Desembargador Ilelmano Cruz, que ate' '■'ste ins­

tante presidiu os trabalhos de solenidade de instalação da Assembl/ia



áderbel JÇ/BS' J 5/O ò/ ? S
2

Crnstitulntc do Kst-do do Rio de Janeiro, a tonar assento à direitn 

de S.Exa., o Sr Fln^stro da Justiça .,rr>ando Falcno(Prlmas), que re­

presenta, nesta sessão, S.tri., o 3r Presidentr Ernesto Geisel.(Pal­

mas prolongadas)

S/Solon



SoLON - 15 da oerço da 1975 l6#^0 horas 1

( cont. o Sr Presidente José Pinto )

tocco. Sr. Deputado Federal C^lio Borja, Presidente da Caoara dos 

De utados; hxmo. Sr. Desembargador liolaano Cruz, Pr- sidente üo Triba 

nal Hei ional nlcitoral; Srs. Senadores, ors. amputados, autoridaaes 

civis, militares e eclesiásticas, Srs DeputadoaC Constituintes, ^rs. 

heprcscntnntes da ImprGnsa falada, «.scrita s tulevisada, minhas senha 

ras, meus senhores: (LÊ)

"Tenho tido, nesta Casa...

S/S^rgio
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